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INTRODUÇÃO: O transtorno de personalidade pode ser definido como um grupo de 

doenças mentais e comportamento mal ajustado o DSM-5 divide os transtornos em grupos 

A,B e C. Devido a esses fatores a faculdade de medicina pode ser uma possível causa na 

influência do aparecimento de devidas disfunções mentais .Sendo assim, afeta a saúde 

mental desse grupo de pessoas. OBJETIVO: Analisar a incidência de transtornos de 

personalidade em estudantes de medicina. MÉTODO: A metodologia explorada é um 

questionário que com perguntas específicas tem objetivo de identificar os transtornos de 

personalidade entre os alunos de medicina. A pesquisa será feita na plataforma Google 

Forms, após o processo de consentimento, os acadêmicos responderão perguntas 

relacionadas aos transtornos de personalidade, a fim de classificá-los em subtipos 

divididos em quatro grupos (um deles são indivíduos que não se encaixam em nenhuma 

classificação), com isso, é analisado os dados apresentados pela pesquisa e a classificação 

do maior número de pessoas em cada grupo. RESULTADOS ESPERADOS: Espera-se 

estabelecer uma relação entre transtornos de personalidade e faculdades de medicina e 

com isso analisar um meio de diminuir essa patologia, de maneira que os pacientes 

consigam identificar o transtorno e buscar um médico. 

PALAVRAS-CHAVE: Transtorno de personalidade, distúrbios. 
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